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Resumo 

Oliveira, Mariana de Beauclair Domingues de; Oliveira, Rogério Ribeiro de; 
Scheel-Ybert, Rita. Produção de carvão vegetal e mudanças na paisagem 
do Maciço da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. Rio de Janeiro, 2010, 
147p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Geografia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

Dezenas de carvoarias históricas ocorrem na bacia do Rio Caçambe, 
localizada no sudeste do Maciço da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. Estas 
carvoarias são vestígios da produção de carvão no final do século XIX e início do 
XIX, destinadas ao abastecimento da cidade do Rio de Janeiro. O objetivo desta 
dissertação é analisar os fragmentos de carvão que compõem essas carvoarias, 
através de sua identificação taxonômica e estimativa de diâmetro, e comparar os 
resultados com levantamentos fitossociológicos atuais, permitindo uma melhor 
compreensão da dinâmica da Mata Atlântica sob influência antrópica, assim como 
contextualizar a produção do carvão na história do Rio de Janeiro e suas florestas. 
Foram analisados 944 fragmentos de carvão de duas carvoarias, uma localizada no 
fundo do vale e outra no divisor de drenagem. Na carvoaria do fundo de vale 
predominaram pioneiras e secundárias iniciais como Cecropia, Guarea e 
Tibouchina e pequenos diâmetros, enquanto na carvoaria do divisor de drenagem 
predominaram gêneros característicos de estágios sucessionais mais avançados, 
como Copaifera, Pouteria e Lamanonia e diâmetros maiores. A produção de 
carvão não parece ter alterado de forma significativa a estrutura e diversidade da 
floresta no divisor de drenagem. No fundo de vale, embora a estrutura 
provavelmente não tenha sido afetada, a diversidade parece ter se reduzido de 
forma significativa. A ampla distribuição e dominância de Guarea guidonia, uma 
espécie com propriedades alelopáticas, parece ser a causa da manutenção de uma 
baixa diversidade no fundo de vale por meio de um processo alternativo de 
sucessão secundária. A intensidade de atividades antrópicas na área 
provavelmente criou as condições ambientais que favoreceram a dominância de 
G. guidonia. A produção de carvão era muito comum na cidade e no Estado do 
Rio de Janeiro. Além de provavelmente ter tido um importante papel na formação 
das paisagens que conhecemos hoje, os fragmentos de carvão remanescentes desta 
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atividade são uma fonte inestimável de informações a respeito do passado das 
florestas e de sua dinâmica sob influência antrópica.  

Palavras-chave 
Carvoarias; Maciço da Pedra Branca; Antracologia; Mata Atlântica; 

Paisagem. 
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Abstract 

Oliveira, Mariana de Beauclair Domingues de; Oliveira, Rogério Ribeiro de 
(Advisor); Scheel-Ybert, Rita (Co-advisor). Wood charcoal production 
and landscape change in Pedra Branca Massif, Rio de Janeiro, RJ. Rio 
de Janeiro, 2010, 147p. MSc Dissertation  – Departamento de Geografia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

Vestiges of dozens of historical charcoal kilns can be found in the Caçambe 

River watershed, located in Southeastern Pedra Branca Massif, Rio de Janeiro, 

Brazil. These archaeological sites are remains of the charcoal production that took 

place in the region from late XIXth to mid XXth century, probably to supply Rio 

de Janeiro city. This dissertation’s aim is to understand the Atlantic Forest 

dynamics under human influence through the analysis of charcoal fragments from 

these kilns (taxonomic identification and diameter estimates), comparing the 

results to present day phytosociological data, as well as to contextualize the 

charcoal production in Rio de Janeiro’s history. Almost a thousand fragments 

were analyzed from a kiln at the valley bottom and another one at the water 

divide. In the bottom valley kiln pioneers and secondary initials like Cecropia, 

Guarea, and Tibouchina were the most frequent taxa, and small diameters 

predominated. In the water divide kiln genera characteristic of more advanced 

successional stages, such as Copaifera, Pouteria, and Lamanonia were most 

frequent, and larger diameters were more common. Charcoal production does not 

seem to have significantly altered the structure and diversity in the water divide. 

In the bottom valley we found no structural difference, but species diversity was 

considerably diminished. The spread and dominance of Guarea guidonia, a 

species with allelopathic properties in this area, is responsible for the maintenance 

of lower diversity through an alternative successional pathway. The intensity of 

human activity in the area is believed to have created environmental conditions 

that favored G.guidonia. Charcoal production was probably very common in Rio 

de Janeiro city and state. Besides the fact that this activity probably had an 

important role in the development of modern landscapes, its remains are an 
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invaluable source of information about past forests and their dynamics under 

human influence.  

Keywords  
Charcoal kilns; Pedra Branca Massif; Anthracology; Atlantic Forest; 

Landscape. 
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